
u 
â E R M A M 

das chagas de 

S- FRANCISCO 

* QVE PREGOA 

OR. P. ANTONIO VIEIRA da Com- 

panhia de Iefus.Prégador de S. Alteza,no O- 

ftauario damefma fcfta,5cna Igreja da nief^ 

ma Inuocaçam em Roma. 

Traduzido de Italiano em Portugutz 

Por lo am de Mesquita Arroyo. 

k . 

A 

tr 

EM LISBOA. 

Acuftt de Miguel Manefçal,Liareirode S. Altérí; 

L 

M.DC. LXIII. 

Com iodai m littnem necejjatiastuuiltgw. 



    

M mm m * 

. I Q l< O A I: J : a'» f; 

O D 2 I O ;i \. 

rrioD tb A ?< IJ l OIKOTM A <?[I 

I 
i.n/i. "J 

.firrio ii i m fdfi :>B0o»jn 1 fin i»! 

•jti? 

I 

' 

.o t o ;í i A a r i vj> z a M a 3 u a o i tq% 1 

* 

.a o a 2 1J 1/ 3 
. 

VrssJ.'A .2 sfcci' - 'J ' r. Í » A 

.IIIXJ .3G.M 

' i'V.i -fe :.V . . v-' *. * 



BBATIS MARTINI MESQJITjE 

AHEGYRICVM 

STIGM ATIBV-S SANCTI FRANCISI A 
Rcucrcndif/iajo P. ANTONIO VIEIRA Soc. 

Iefu: di&um 

% CARMEN. 

RFfculpfit propria Francifci in corpore plagas. 
Cbriftus , vt hac vetere nos nouitale nonet. 

gggv odiumfeu ffit, refculpftl amort, Mtnifiros 
Mutat, & honoris dimoutt Hit tut At. 

Caluariam fignauit Abeli Cereremque facratam. 
Pa&s amort deoviftima f./Jus 1 far. 

F after vterivicit Francijeus vtrumque: Miniflro, 
guoâchrijlus fe fedat, meliort frui: 

infl'umentafimuL, qua non [en/ere do lor em • 
Francijeus de ft fail a dolere docet: 

Mar mora monftrarunt quern non fettfere dolortm: 
Clauis , non pittas ,ntn dolor vllus trat. 

O viuo<to fenfatos>ralionis amantes. 

Francifci Clauos, qui didicerepaii ? 
Dvitiem Claui , (enfu, <fr pietale carentis, 

Francifci propria in came animauit Amor. 
Nulla Cruet pa>iter pietas, nullus que dolor is. 

Senfus ah infixo nempe Tonante fuit, 
H.-nc fimul emendai Fr and feus, & ipfe: probatqut 

Scnfatam ptoprij cotporireffe Cru.em : 

1 F<"t*cÍ4tiorum tmnduntur acumina, vl ipfam 
Fixa re percutiam ponè retorta Cruçtm: 

Aij 
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fcujpts at bk pedibtts manibtfque rtfióhm,vi fit, 

Francifcus Ch ifit fe prtbtt ifJeCmcem: 
líãhc fib't delimo Chiftum , limoqueprofundi 

E'e-iffe, canit fi. gia Mu(a Dauid. 
Limits trat F-anciftus homer, Limus que profundi 

S n mil u -nilii, fumme fauper 5 hie ergo fuit. 
Exut Framijium, cb tftum mirabere,Chriflum. * 

Indue , Francifcumce>mi vtrumqut bene. 
Dignouijfc juuat ? Framifctts bypofihafis expert, 

Cb iftus erat compel; caterum vbiquepares :: 
Plaga fimul Uteris protrio pt inata delore, 

Creditur ar lcnti diftl'tcuiffe Deo : 
Htnc, ncnplagate ,fed apetio ptftore manat. 

Fuftts, cr inter aquas,abfque delete truer: 
111 a Dauid fob ties, fu[pen jus ab at bore pendent- 

Abfalon,C hrifiiuth- figura fuit : 
HiJU triplex tarnen Abfitlon pracordia fixit * 

Ergo nonChrifli jufta figura fuit , 
H fir l nus Cri fio fulcat, pracordia Matri 

Altera trans figii : tenia tu jus etit ? 
Tertia Francifci : fufcepit ctrpc, e vulnut. lefts* 

Corpus, Cor fenfit Matris, vlrique fat eft: 
rAt Ft and ft us amans [ufceptt tor pore vulnut, 

Senfit, & ex imo cerdo dolotis onus : 
antifd docct Aftra dolor Patria que dolorum 
Íncola, non mi rum eftft docet Afira pati: 

11 cecinit Lufus, Roma (jriflante, Vieira, 
$Jf*q»e alius caneret. nemo,Vieira canit.. 
noifcum Chrifio fimilem fculptura probauit: 
Art fids ftmilem dextra difirta probat: 

fhxfium, Aquilt calamus Zcbedeo e germine fcrtpftf 
rtweiftum Lufapenna Magi fir qcanu. 
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AD IMP LEO E A Q^v JZCD EXlf NT 

Pqjfiomm Crifii in came, me a* 

Ad Colo den f. Cap. i. 

Crucifixo tornado a cftampar, & com mayor 
nouidade por ventura da que coftumaó pro-, 

mettcras legundas cftampas > feià hoje a ma- 
teria do meu difcurfo. O difcuifo ferà meu ; 
as palauras nem minhas, nem voflas.-nam mi- 
nhas , porque dc idioma para miellrangeito ; 

nam voílas, porque mal polidas, & duramente pronunciadas; 
mas tanta diílonançia.a que me obrigafteis,(e verá hoje com 
venttfgens , antes çom harmonia , emendada peitas mefmas 
Chagas de Francifço, que celebramos, fe aplicardes os ou- 
uidos ao que ellas vos falaõ , nam ao que cu vos digo. Olhai, 
fcnhorcs,aqucIlas chagas : O que íilencio ? O que vozes ? O 
que clamores? Aquellas abertas Chagas (am çinco bocas, a- 
quclle fangjie atdentemente congelado iam cinco línguas , 
que gritando aos mais cegos olhos , penetram as mais lurdis 
orelhas: ou as vejaes como Chagas de Chrrfto imprefíasem 
Francifco, ou como Chagas deÉrancifto transformado em 
Chrifto; de qualquer modo faó bocas, fam línguas,& fam vo- | 
zes. Das Chagas de Chiiftodiz Ruperto : guoi inCb iflicor- 

porepUg*,t9tlin«uí5c das Chagas de hum pobre, como Fia/ 
«ifeo, difle Ctilologo : Vtinaámonenàodiuite t*t tflentpauperis 
eratjuoi vulnera. A ouuir pois eftas vozes conuidoefta matuiaa, 

Senhores,nam as volías orelhas,.os volíosolhos- QumJo 
Deos no Monte Sinay deu a ley a Moyíes , diz o I .grado 
Jçxto, que todo oPouo via as vozes cantlus autem p$fié> 

Aiij.. In* 
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laJ videbat vices : eftranho modo de dizer ?0 ver, he acçw 

dos olhos; as vozes fam objefto do ouuido :-pois' tomo fc 

viam as vezcsjfateodcircftaua rodeado todo o MonteSinav d& 
viuifíimas chamas; eftauaMoyzès arrebatado cara a cara cò 
Deos; eftauao mefiuo Deosíe.to efcuitor.entalhandocira- 
ftercs em as Taboas da lei j 6c na vizaoi medonha detamno* 
uo eípeaaculo , (ahiram da (ua esfera os fen^dos hum nrs, 
fie os homens viaõ comos ouuidos.&ouuiam com osolhos' • 
Papalas autem viiebat voces-. Alfi he Paflemos do Monte Sinay 
»o Monte Aluernia,ia que as each entes do amor vaõ de nu 
tea monte : De Chamas ferjficasarde^odo oAlonte ; Fran 
eifeo eft.mco , ôc arrebatado cílà rofto a rofto com Chrifto 
ôc Chrifto, efcuitor, ôc Im prelTat Diuino, eículpindo>& im- 
primindo os -cara&ercsde íuas Chagas ernfrancifco • Chri- 
fto qunfiíora de fy, ôc transformado cm Francifco.; Francifco 
fore de íy, ôc transformado em Chrifto: Sayaõ poistambem 
dcfynoflos fentidos; & transformando/e os olhos cm ore- 
lhas,& as orelhas cm olhos, efeutem os olhos, ficas o*elh* 
vejam: Fopuluj aatemviftebtf voces. I lio faremos hoje Osáou- 
uidos, jà que mm tem queouuir nas minhas pairaras, pre- 
paremfea ver; 5c os olhos,tendo tanto que ver nas Cbag.s 
de Francifco,preparemfetambém aouuir-, osolhos ouuu.ud 
bem , ven.lo bem jôcosouuidos veram bem , ouuindo mil5 
mas que veràrnfoquecu dizia.*o Crucifixo cornado aeibtn- 
patcom muita nouidade: eft: he o meuallumpto; tome mo» 
ao principio. ; 

m Í-IL 

ADimplto es qud defunt.Paffionum Cbr i/li in Cirne met : 
dft materia' ao difcurfo ! mayor materia ao filencio 1 o 

-.rucifixatornadoaeftápar cia Frácifco. Que o ferido fita 
■,r,e o e liam pado íe tonne a -dftarapar a íi mclmo , todo he a- 
nor : mas porque quiz.© Amor de Chrifto toenar a cftam 

par 
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psr fuas feridas, & fazer noua impreflaõ de faas Chagas > a 
tazaa fe colhe inteiraméce das palauras que tomei por The- 
ma Adimflto ta qua ae/unt Vaffionum cbtifii in came mea: Ar 
quelle, Ai no texto original íe entende, Re, Rtim{lco : a íegu« 
da i wpreííaõ mais apurada emendafempreos deffeitos, dc 

: arleiçocns da priraeira. Ifto fezChrifto, tornou a tftam» 
par cm Francif#» as íuas Chagas, para emendar os deffeitoa 
d , imeira impreílaõnafegunda. gtudtfutiiieftes íaõ os de- 
feitos; Ríimfleo ,c(ti heafegunda impreiTaõ PasftanumCbri* 
fm :is aqui as Chagas : in Carne mea ,eftc he o Corpo de Fiá- 
iiuc.Que fe entenda efte lugar patticularmente pcllas Cha- 
gasde Chtifto, defpoisde íubido ao Ceo, comunicadas na 
I erra a hum íubftitutoTeuque era Francifco, naó hepenfa- 
mento, ©uaplicaçam minha 5 mas íemença exprcíía de S. 
Io;a: Chtiíoftomo,Sc de Tbeofihto, guemadmodum ( dizem 
tiles ) ft duct txercitus abtunte, fubimftrator in ejus Umm confii- 
tutus vulnera ipftus teci fiat. 

direis vòs; & como íe haó de entender defeitos em 
ai Chagas de. Chrifto ? era aquellas Chagas de infinito preço-, 
de uiftnito merecimento, & dc perfeiçam infinita , podem 
dane defeitos? naõ hc minha a palaura; mas de S-. Paulo , 
que 'alauacorn muita Theologia ,& com muita reuerencia 
ífto quer dizer qu*de/uni ãena lingua Gteg» ena que efcrcueo 
~ Aroftolo,aínda eftàmoito melhor explicada a patauta A4• 

qua de/unf, è o Grego,* do Gregoo Syriaco í- Aiimfle« 
v: defeitos ! quaes foraõ pois os defeito^das Chadas do 
0 ? He claro que nem forao, nem podia© fer defeitos 

iginal; foraõ logo os defeitos da impreíFaó. Nu pti- 
cftampa da* Chagas de ChriftoimpieíTas no-Caluario, 

1 íe confideraó ascircimftancias, fe ach.uaõ tres defer- 
primeiro da parte dos Iropeflores; o íegundo da parte 
Iroraentos; o vitimo da parte das mefm >s Chagas ira- 
: & rodos eftes defeitos da primeira eftampa d» Mon- 

rio, fe emendarão naíegunda do Moore Alutrnia, 

Ifto> 

■ 



Idto he o que digo, & líto o que diz o meu Thcrta: 'Àáimplei 
e4 tjíu de/um Pasfionnm Cbrijli ia Carne me*. 

§. Hl. 

• ' c 1'' k 

COmecemns do primeiro defeito que he da parte dos 
.Irapreflorcs: os Impreflores das Chagai» de Chrifto no 

Galuario.furaó os Mimftros dafinagoga, armado* dc i 
injúftiça, dc crueldade,& de odio: o Amor eftendia o 

ira, de 
os bra- 

ços ; o odio leuantaua os marteilos.j o .A mor abria as maõs, 

& o odio battia os crauos ; o odio era o agente , o Amor 
era o paciente : o odio , quem feria o Amor , o ferido : 
ôc porque nefta primeira «impreílaõ das Chagas de Chri- 
fto concor-co o odro com o Amor, Sc ie rnift-urou.a injuftiça 
çom a Mizericordia, o peccado com a Innoccncia , Sc o fa- 
crilegio com o Sacrifício» Efte -fui o primeiro defeito que 
Chrifto quiz emendatem a fegundaeftampa,mudando,Stme- 
Ihoran loos imp reflores. Rcuçftefe-o mefmo Chrifto (Je.Se- 
i..fim> hum Ser^fiai da fuprcuia Hytrarquia íe transforma 
em Chrifto : ambos impretios, St ambos impreíTotcô, 5t eftes 
foraõps nqbijijfimos artifices, que imprimirão tornaram 
a eftampar as Chagas no corpo de Francino: para que obra 
leaqui o Amor, o que hauia ali cxccucado : St para 

e nòs, que nam podemos ver as Chagas de Chrifto era" 
rifto.tera horror da maldade humana,viflemos as Chagas 
Chriftoem Fávcifco Icòtõ admiraçam da Bõdadc Diuina; 
fte , digo, que foi o penfamenio de Chrifto : vede fc o 
uo Pidece4 Scmotre Chriftono Caluario , St nam con- 
te de fermorto, Sc hauer huma vez padecido ,-renoua fe- 

indayeza mefma morte, St a mefma Pa.ixap no Sacrofan&o 
l-cramento da Huchariftia ; E porque ? fe baíbua , & bailou, 
p ira remediar ao Mundo, que Chrifto fe facrificafle, Sc roor- 
j ífe hurra sò vez , como ponderou S Paulo Hoc enimfecit 
j-.welje fijfenado : para que torna a reiterar o tncfnao íacrifíçioí 

para 

n 



fiara quê ríniouã ã me fin'a morte no Sacramento? Porque 
quiz( diz S. GregorioNilíeno) porque quiz Chrifto no Sa-, 

"cramento pòr em limpo aíua Paixam, & purificar o Mifteno, 
"jnudando.fic melhorando os Miniftros : No Caluario, & no 

Sacramento, o Minifterio he o roe imo, a morte he ameftna; 

a Paixaõ he a mefma; mas os Miniftros,Sc as cautas eficientes 
f liam diuerfas: n^Caluario, Pilatos, osIudeos, Sc o feu odio: 
I no Sacramento , omefino Chiifto,&o Teu Amor; St cota 

cfta madáça dc Miniftros a Miniftro.Sc cie eficientes a eficicte, 
pmificou Chrifto no Sacramento aquella impia circun- 
ftancia do Caluario, & emendou , na fegunda paixiõ , o de- 
feito da primeira. Àffi o fez quemaffi o hauia determina-- 
do. 

Todos fabemos que a Paixam de Chrifto 5 qui occifus tjl ab 
origine Mundi: fe figurou cm a morte de Abel; mas a mefma 
morte,Sc a mefma Paixaõ fe tornaraõ outra vez a figurar no fa- 
çrificio de Ifaç:& a q fim ? náo para teftificar a morte,& a inno- 
cécia^a Viíiima.q ja auia íid© reprcfent3da,& conhecida:mas 
para trocar a maõda cfpada , fubftituindo Abraham à Caym: 

Separa petfeiçoara purezado Mifterio, com a fan&iJade do 
^liniftfo: em huma parte,obra do odio,Sc da impiedade de 
Caym ; em outra obra da piedade,-Sc do amor de Abraha m : 
mas o Sictihcio de Abel foi emento; & incruento o Sacrifí- 
cio de Ifac; porque aquelle fignificaua a Paixam do Caluario; 
efte a Paixaõ do Sacramento: cm Abel, St no Caluario; obra, 
em parte do odio : Em Ifac, & no Sacramento obra , em to-i 
do, do Amor. Efta foi a caufa de tornar Chrifto a eftampar fui 
Paixim nas laminas puriffimas da Euçhariftia: EmbariftU 
(diz S. Gaudêncio,hum graue cxpoíitor defte fegundo MiJ. 
fterio ) Ettcbarifíiaefl exemplar Paffionis Cbrifli,in quare/cul/tae/l 
Pajftjyabfque horreribns âelittorumyqtu earn circumjlanl. Notai be 

Pyf apalaurafi» qua rtfeulptaellPâffto\ de maneira que a Euçhari- 
ftia he a Paixaõ de Chrifto tornada a eftampar, naas ícaa de- 
feito, Sc íem circanftanciadcpeccttdo abjque borroribusdtlifto- 

rum qua eam circurr(lant. B Tal 



Tal foi.o eftilo queobíeiuou Chrifto na fegunda impr 
de luas Chagas,impnmindoascllc mefmo em Françiíc 

acramento tornou a eftarapar a fua Paixaòiet» Francif 

U«rcmFr! fSCh/8,!Ícn° S>cram£t°.P°^ Paix^m in u l»Cffl Franc1rcofe20Sacramentoviziuel.no Sactam 

rI^Tc M/;rÍldaFèjem F«ncifco,manifeftouo- 
cSl ^dr,^de

A
:áCCOm° "«Çon^graçam tfó Sacíamer 

rh a" Am°V heoMin^o5a(fi na imprcflaô Chagas,Chrifto outroft,& o feu Amor, foi o Artífice • 
que putifiçadaena Francifcoamaldade doCaluario, fica 
as uas Chag.s pot todasas partes fan£hs, pot todas as p 
Delias,oc portodasaspartesamaueis. 

MasfenaÕ eftaes íatisfeitos de taõigual paridade,den i« ca 
as mc.mas Ch gas j & fejao mefmo Chrifto o Interpret, o 
leu penfameto.*triw háte fobe Chrifto ao Cco,& védolhe os 
Anjos nas maos os finais vermelhos das Chagas,adorno a i,eo 

„ Çorpoglonczo, cÔ efeitosde admiração Ihepregunta- 
rao>:Quid funtpLag,t ifi* inmcditmanuu tu arum > Rey,& Síhhot 
nofto que hèo que nòs vemos .? ift© he o que o que f< ftéa 

ft c Tcrra>lft° ° <*ucde là treuxeftcs, que Chagas iam ettas?Eumenam admiro do que feadmiràraò os Anjos ma 
rauilhome fi, da repoftade Chrifto. His plagatuífum in aom» 
ntum qui diligtbant werEftas Chagasfdizo Senhor ) recebi 
< v Caza de aquelles que me amauáo. EmCaza ! EdeaqueU 
les que me amauam / Comoo Monte Caluario patente Sc a- 
berto por todas as partes era Caza? osinhumanos Carnilces, 

q^ue crucificaram a Chrifto, araauiõ àquern tiràraõ a vi iaí: 

cam:como pois diz Chrifto que reeebeo asChagas em fój 
de aquelles que o amauáo ? in domo eorum qui diligtbant me 

Eu quizera mais ouuir arefpofta, que dalla j maseua darei. 
Duas vezes reeebeo Chrifto as finas Chagas; huma, em acar- 
' imortal;,outra, depoisde refufeirado: a primeira, poi * ■ 

Heusmayores inimigos} a fegundapor roaõ de feus r 
J samigos: a primeira no Monte Caluatio 5 a fegunda :m 

huma 
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hfiraa Caza pouco diftante do mefmo monte. Entrou Chri- 

fto às portas fechadas era aquella Caza dõde eftauiõ retirados 
os Apoftolos : diíTe aThoraé , que lhe palpafíe com os de-, 
dosasmaõs, & comas maõs o lado Infer digitum tuum buef 

mitlemanum tuaminialusmeum : Eíla toia (egundi vez que 

lc abriram, & Í£ romperam as Chagas de Chrifto : Ouui a í>; 
Pedro CrTTologo: Ea vulnera qua manus injixit impia,denota dtX' 
ten nunc refulcat : latus, quodimtij militis lancea paít fecit, ufo- 

■err,anus nuttwjbfequtntis :E porque aS Chagas de^ Chrifto 
fotaõ abertas fegunda vezem huma Ciza,&por maõdos A- 
ncftolos, que tanto o amauaõ ; diz Chrifto, & com toda a 
verdade, & com toda a propriedade : Hts plagatus jum in d$• 
móeorumqui diligebant me Mas agoca arguirei. Se as Chagas 
íoraõ abertas duas vezes,huma por maõ dos inimigos, outra 
pòi maõ dos amigos; porque refponde Chrifêo aos Anjos cõ 
efta fegunda abertura de fuas Chagas, & nam com a primeis 
xaf Porque,fendo o dia àt íeu triunfo, Sc de íua maior gai 
la, &'gloria, quiz Chrifto fazer brilhar o de coro de fuas Ghaa 
gas , & fazer oftentaçaõ delias aos Anjos com toda a Ma« 
j ftade de íu-a belleza. As raefmas Chagas feitas por maõ do 

iiotraziaõ fombrasde horror, & fealdade; mas abertas pop 
maõ do Amor , todas, & por todas as partes eraõ engraçadas; 

iplãdecenccs, & bellas : Quis pois Chrifto cobrir a maõ do 
adio com a maõ do Amor ; & afugentar das fuas Ch -gas 
íombra com a luz, o horror com a graça , a fealdade com 
belleza,& hum nome com outro noroe,& affi calou o odio. 
& publicou o Amor: HisplagatusJum in dame eorum qui àêltg 
bant me. 

AffidiíTeGhriftofobindo do Monte Oliueteao Ceo ;& affi 
f< decendo do Ceo ao Monte Aluernia : mas perdoeme 9 

oftolado, & o mefmo Sacramento me perdoe > que na 
comparaçam deftes dousmifterios que trouxe por proua, naõ 
poflo naõ reconhecer grandes ventagens na impreílam das 

Chagas de Francifco por parte da pureza dos Impcllores. Na 
B ij fc- 



íegunda abertura das Ch3g,s dcChriftono 

pottolos, fcçonhece clara a ventaccm • nornn. 
houHclíe nelia dcuoçam,obíequio piedade & ,!l! ,r" 
çoireo algum defeito de incredulidade : E por efta razam °íoi, ~ 

oZrTó qur w"r ch'S" ~i,°: romper, fe torn.ffem a abrir, & fe lorn a Hema, eftampar 

"<XPUr£Z1Cm lC° N°S»ramento-parece„,a ficultozaa ventagem j masbetanabemcerta, Siudubita. 

IBr"Ç'° do o.primeiro, & , 

o Sacerdet j^°5 ° fcmcno, pt,oC7p! 
cL" í p pcccador, mar na imp.ellaí 

Ch io i„ <1°Z"i0?"-'™ ' * principal Miniftro foi 
Mde neí, li gUu°' CaOOS PlinciP»lfoi S"afim q „ m pode pecardogod. parte dos Mimftros.heaqui maior a pure- 

ràím!01'!3 razaoÉoi também conuenieute que , tornada a eftampar ja Trama vez a Paixaõde Chriílano Sacramento fe 
renouaffeoutra ves a eftampa uai Chagasde Francifco Tal; 
he a perfeição, cora que foraõ çorreftos os-erros da primeira- 

círampafeira pcllosimpreííoresdo Caluario^uuncfciur.t auid 

].Vcn
A
tfcm'ÍOm que fe emendou na íegunda 

p _ aque: e dctei^o.pofto que margenal,& cxtrinfecc£,; 
primeira. Adtmplto ca qua de (um íajfionum Cbfifiin Carne 

| §• IV. 

A parte dosinfttumentos.que he a fegunda circunftaoa 
^«i-i.&o fegundo defeito,houue cambem muita que e- 

r endar em a fegunda impreiTaÓ. Os inftrumentos, cora que 
primeira vezle imprimirão em Chrifta as Chdgas, foraõos 

Uftuos, ôcaCruz Contraeftes dous inftroraentostenhoe«- 

a^queixis pella pattede Chrifto. E bera lenho mais que V 

u o Sc bem ferros mais que de ferro .adi vos portaes vós cõ 

I Vreador^qm o voíTo DcosfPorquc vos nara enterr 

nejcítcs,. 
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M . . 
níceíles, porque vos nam defpedaçaftes,porque vosnao de»-- 
fizeftcs cm aquellahoiaí nos martírios dos defeníorcs do 
mefmoChrifto, quantas vezes fe quebraram os lenhos nas 

rodas, Sc nos íuplicios l quantas vezes fe fizeram quafi de cera 
os ferros nas. lãças,& nas efpa ias?mas nam quero afrontaruoi1 

com i njurias t^m remotas: Neftemefmo dia, ncíle mefrao 
monte,&Tho Mundo todo,nam tcemeo a te tra*? nam fe defpe- 
daçaram as pedras? nam fe efcureçeo o Sol ? nam fc rafgou 
o vco doTcmplo.^confe^ndo todas asGreaturas que o fcu 
Author padecia > como pois a Cruz, & os Crauos, a quem 
mais de perto pertencia o íuccelTo, como fe nam enternece? 
como fe nam defpcdaçam ? c imo nam acompanhara a Coda 
a narureza na dor, õc no íentimento ? 

EH? foi o defeito dos iníltomentos na primeira impreíTaõ 
das Chagasde Chrifto: masvedecomofidaigamenteoemen- 
dou em afegunda eíhmpa Francifco .- Nas maós,& pès dc 
Francifco não hauia foó Chagas abertas; mas em o meio dc 
CAda'huma fe via tekuado hum Crauo que a traspaflaua, for- 
mado da mefma carne negro, & azul, conforme a cor do mef-1 

mo ferro.- mais admiro eftes Crauos, que as mefmas Chagas. 
EnChrifto ctucificado, padecíamos pés, padeciam asCha- 
gas j. mas os Crauos duros, &c infcnfiueis, nam padeciaõ : Em 
Francifco crucificado padecemos pés,& asmaõs, padecem 
na carne viua as Chagas, Síosmelmos Crauos padecem. No 
Caluario fe defpedaçauam.moftrando dor.aspcdras; mas naõ 
tinháo dor porque eram infenfiueis ; Os Crauos, mais que 
as pedras duros,nem tinhão dor,nem moftrauão aor;an:es oc 

caíionauáoacei biffimas dores; Sc porque os Crauos cm Chri 
fio occaíionauão dores ,fam capazes de dor os Crauos em 
Francifco y Crauos viuos,Crauos fenfitiuos Crauos com vzo 
de razão; para que conhecendo a razão de fentir, fentifícm a 
dór, Jc também a cauzi fentilíem ! O efpirito ! ó Amor mais 
que nailagrozo / Aprehrndeoo Amor de Francifco tam viua. 

»ente,iã^ fortemente, &tão fcnfiuélmenteo toimenro ,'&.t 

B iij efienía 
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Offenfa dc aquelies crauoi; que os transformou , & òs , 
nc«u em fi me I mo. Eíla matauilha não tem comparação, 
em Moyfes aparece alguma pequena fcmelhança. 
Moyíes em aquelle monte? onde também elle orou , ^ 
juou quarenta dias, como Francifco-, reueioulhc Deos' o 
paflaua no Campo,& no exercito,onde eftaua o ingratiíí 
louo adorando a hubezecro, «Sc publicando?altasvozc , 

aquelleo Deos que o liurara do Egipto mas que fuccedec* « 
Moyfes nefte cazo ? baixa Moyíes do monte , poem todos 
nelle osolhos,«5c lhe vêm na cabeça dousrayos em forma de 
pontas .• Quod fades ejus eflet comuta: Comotu cabeça do gra- 
de Moyíesdous rayosde figuraramféa, & foò nefta occaíl- 
ao.? Si5 que era tam amantedeDeos.âc tamzelozo da honva, 
& gloria Diuiaa que transformou em íi me/mo os ioftronfjen- 
tosdaofenfa de íeu Senhor porqueoFouo brutalmente ofé- 
dia a Deos idolatrando, & o infiro mento defta oíenfa era ha 
bruto com a cabeça armada de duas pomas ? foi tal afotça da 

dor.do amor, 6c do zelo de Moyíes,que transformou c*m íi 
mefrao a figura de aquella injuria,, ôc os inílromentos de a- 
quclla ofenía; fades ejus comuta-. Ah Franciíco, mais aman- 
te, 3c mais zeiozo da honra de-Deos, que Moyfes ! do vofld a- 

dorado Crucifixo dizoProfeta: Coima inmanibusr;®j:da|do 
eflefero nome àquelles durosCuuos? mas porque os era- 

's* u • de Chrifto foram duros, & feros? vos, melhor Moyzès, 
OS ranformaftes, 3c os animaftes «m vos mefroo, rifeando a. 

»nta<la fua dureza no voíTo fentimento ; & emendando o 
^v^radeíeito da fua infenfibilidade navoífador. 

, Affi emendou,& fuprio Franciíco o defeito dos Crauo: • St 
affi tambem o da Cruz, que foi oftgundo inftromento, que 
coicorieo duramente â imprefiam das primeiras Chag-.s : 
ObíeruouS Bouientura.que os Ccauos das Chagas de Fran- 

c ' onamíoólhe trafpaíhuam.asraaõs, & os pés , mas que 
ibeoa da parte oppoíh cftauam retorcidos,redobrados .V 

CC mo tebaridos .• iff,t vero (Uuorum acumtnx oblong* 

/ 

Uru, 
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14, <*>-»/! Wouo Mifteriof noua, & mais deli- 9 ^ 1 ' . . " ^ ... r. . ,r ,r^c Ar o. rAC "</»»», C/ 7M /' 'vl ' JW   ^ - ' - / - 
aia marauilha ! Os Crauos trafpaffao as maos, & os pes do 
Crucifixo ; mas nam ÍC retorcem,ncm fe rebatem nas maos , 
nam íe rcdobraó nemlerebatemnos pes, ma» fi na Cruz; lo- 
C' ,feos Crauos craspaflauaó a Franciíco , & fc rebatiam em 
í c ancifço; Francilco nam íooera Crucifixo, mas Crucifixo,3c 
;i, itamenTc Cruz Aifi he mas porque era elie,\m para quefe 

elle Cruz ? para emendar em ft mefruo o defeitoda Cruz 
Chiifto : porque a Cruz deChrifto foi infeniiuel, 3c 

r,-m padeçeo ; íe íez elie Cruz íenfiuel, Cruz paífiuel , 6c 
uz paciente Na Cruz do Caluatio padecia Chrifto, por-; 

>k eftaua era catne mortal ; mas a Cruz nam padecia, 
rçue era infeniiuel j Na CruzdeFrancifco-Cntiftonaõpa-: 

_ cia porque eftaua jà immorfal,6c gloriozo; mas a Cruzpa- 
decia porque era Cruz animada,Cruz viua, Cruzpaífiuel , 
ôc.verdadeiramétc F.lufco ttáformadoem Cruz: Affi o dilTe 
o meímoCh. ifto por boça deDauid;glatiádo(e nao poucodc» 
fta fuá noua Cruz; o»mi o paffo, que hâ nelle muito q ouuir. 
h fixm /um in time fit efundi, (fr nan eft fubftanlia. Fala o Profe- 
ta litteralmenre dc Chrifto: como entendem todos os Padres 

interpretes: &diz Chrifto que eiLe fe ciucificou a fimef- 
o no limo profundo; inftxus fum in limo pofundi. ja temos 
íe efti Cruz de Chrifto nam he de madeira, mas de 
do ; & que Cruz dc lodo ; ou que lodo formado em Cruz 

foi efte ? S.Bernardo julga queíoio lodo de Adam jaquclle, 
do qual diz a Eícriptura :Formauit Deus hom mm de limo terrx* 
Fo • taffe ( diz o Sandto ) C ux ipftt nos fumus, cui Cb-iftus memota- 

^ Jir infixus; komotnim formam Crucis hahetr (f nam ft manus exten- 
derif, txptimit manifeftius •. locjuitur auttm Chriftus tnpfalm»- in- 
fixut fum in limo profundi, cjuoniam de limo filafmati fumus : dc 

P-     —   
que o hots cm he lodo, Ôc he Cruz Bem; masarazaój pella 

quJ 
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qua! não pode fnbfiftir a fegunda parte defta interpretação., 

le vera depreda Que Cruz pois de lodo foiefta.cm que Chri- 
fto ecrucificou?Digoquefoi S Francifco ; porque fendo ? 

elle Iodo,como os outros homens, pellafua pcofandiffima.hu. ' 
mildade>nao foi fo lodo, mas o lodo do profundo,infixuj [um 
tn Limo profundi Olhai para todo o genero humano; examinai ' 
toda cfta granf e ma lia do lodo de Adan».; na dmerãcíe.&.no^ 
mais alto lugar delia eftáo os foberbos, lodo qnefe desfaz co- 
do cm vapores; no ir.eyo eftáo aquelles, que nèm foberbos, 
nem humildes, laõ lodo ruim, fera «icio.JSc Ibom fem virtu- 
de i no fundo eftáo os verdadeiros humildes, lodo quefe jul- 
ga o mais vil, & mais baixo de todos : 3c no fundo mais pro- 
fundo dcfte fundo,quem eftà?cftàFranciíco,que foi o mais 
humilde de rodos os humildes; logoFrancifco foi o limo do\ 

profundo, em o qual Chrifto fe crucificou. Injixus (um in li- 
mo pufundi. 
jG mefmoTJrofeca o-declarou, ajuntando a differença indi- 

vidual de Francifco; Infix us (um in limo pi afundi, & noneft (»!>• 
ftantia. S Agoftinho; & »on eft fubft.wtiat id eft, & non (uni di- 
ttitia, juta ipfe limus pau per tas er*t : fuftancia fignifica rique- 
za, bens temporaes, tdifsipauii omnem (ubfttntíami & eflelimo 
do profundo,em que Chrifto fe crucificou,era tão pobre,que 

; a mefma pobreza; quia ipjelimuspaupe>tas eras. Vede fc era 
I rancifçc; fe he efta a fua indiuidual diffeiença , & cfte o re- 
mate da fua definição •, Francifcutpauper, &humilis ; Hun.ilis ? 
in iimt profundi: Pauper? drnon eft fubftantia. Aquelles, que que- 

exagerar a femelhãça deftas duas eftampas, & defies dous 
cifixos, dizem affi: Defpi a Francifço, & vereis Chrifto; 

i a Chrifto, Sc vereis Francifco: ifto he o que nos mofttáo 
aq ;elles dous braços em cruz, hum veftido, outro nu, & am- 
ies chagados. Perdoaimefenhores.ounão pintaescom pro- 
pried ad e.ou trocieso penfamenco : o braço veftido feja de V 

L.brifto,odefçubertohede Francifco : & porque? porque., 
not tft[ubftantia: a pobreza de Chrifto,, em quanto nofio exéí 

piar, 
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rJr/ôi maIs tonuenidntej raasapobréfa de Francifco, 8m 
ouanto pobreía.foi mais nua,& mais pobre : porque Chtifto, 

• ta do alto domínio dc todo o vniuerío,he de fé ( & cftt 

affi definido)que,ou em particular,ou èra conDmutn,teue do- 
nlaio cm algumas couzas,ainda que pouquiífimas, têmpora- 
7 ^wnas em Francilco,»*» eftfibftanúa; porque nem empat- 
íulw^era ejtf commum teue domínio de ccuza alguma. 

As veftimentas,de que foi defpido Chriftona Cruz.eram de 
hrifto : a tunica,de que anda cuberto Francifco,nam he dc 
ancifco O braço logo de Francifco he o braço nu; ou fc naó 

quereis,dcfpi-os,5cdefeubri-os a ambos; mas fe ambos eftiue- 

ttim nus,5c ambos chagados,como fe hade conhecer a difFe- 
rença ;Sóa pôde conhecera Fé: aííi omoftraomefmcTcx- 
toj: lnfixus jum in limo profundi^ nonejl Jubjlanúa : o Grego lé: 

é no» efthjtojlhafis : a differença entre hum nu, 5t outro nu; 
c.itre hum chagado, ôc outro ch a garo , he a vniaõ bypo- 
r hatiça em hum , & no outto naõ, &no» tfi A 
humanidade de Chrift® (coroo dizia S.Bernardo)toi a Cruz dc 
limo", em a qual Deos crucificou a diuindade por meyo da 
yniaõ hypofthatica; o corpo de Francifco foi cutrofi a Cruz 
delodocm a qual Chrifto crucificou a humanidade; mas km 
vniaõ hypofthatica, no» rjl hypoflbefis: & a que firo ? para 
íuprir,flc emendarem a fegunda Cruz os deffeitos da piimei- 

a.A primeira Cruzfoi infenfiuel.foidura,foi cruel; feja pois 
Francifco fegunda,ôc noua-Cruz,Cruzfeníiuel,Cruz huroa-^ 
na,Cruz amorofa ; huma Cruz que refleíta em fi os tormen- 
tos; huma Cruz,que finra em fi as dores da Cruz; Cruz,naõ 
Cruz; mas crucificada; Cruz finalmente,que doencoíe^ p@ 
-Jecendo, emende o defFeito da Cruz de Chrifto. Aáimj lio e/t 
c:U& defuni PafftonumChriJli i» carne me*. 

§v. 

Terceiro,ôc vitimo deffeito foio das rrefmasChagis im 
prelTas, porq fc bé as Chagas dos pès, & das má© toraõ 

C Chagas 
O 
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Chagsiperfcitas,8c bem acabada.; ãchaga docõíladó qiré 
era a que ma,s pertencia ao eoraçaõ, foi chaga impediu 

«as porque,«perfeita? porque foi chaga fern do7 taõ m 
perfeita por çfte de feiro ou flu de dor^e quafinlo^ 

§ tal t >ulSou Chníto.Na vitima hora, & quafi na vlti- u 

«Ma no C,Jrifto^ •* & dUIc^.diz o íVan- - gelilh,porque»fabia o Senhor,que fe auiaõ jà ^r^ào rodat 
as Hfcnpturas.se Profecias de fua Paixaó,& quefeauia jàre- 

matado tudo.- fcrenssjuUommx confumaufunt, vt confumxretur 

ZTçUra< AXUÍU0' V"'g" meu Senhor: em a Eí«"ptura eftà pro,etifado,&cxpretfo,que o voiíb corpo Santiífimo hade 

1 n" ' ?eactraJo COm lança : Unceisjuis vulnerauerunt rne oisíe falta ainda o golpe da lança,& a ferida do cofiado, 

«Ofno dizeis VOS que eftà rematado tudo > QuuomnUcot fctm*- 
tu juni: falua parte do coraçaõ,& eftà rematado tudo? Si,por- 
que o golpe da láça,pofto que o ouueíTc de recehet Chtiílo no 

peito,nao o auia de íencir por eftar jà morto .• «St feridas,que fe 
nao rente»,naõfaõ fcridas.Erabem c!lachaga,& chagarece- 

? nocoraçaoj aaaschagasfcindor.naõfaõchagas; porefta 
çau a diferetamente S loaõ, &com grande aducrtencia, naõ 
difle que o foldado ferioo cofiado a Chrifto ; mas bem,fi qu * 
O aorio Vnus militum lancealatus ejusunruu: porque feridas,que 

ô doem naõ Uõ feridas,faõ aberturas VigiUnti verbo vfus eft, 
vi-non diteret.Ulus ejus per(ufftt,aut vulnerauh, fez agudamente' 

jfiexaõ S.Agoftinho As chagas das mãos ,& dos pès foraõ 
verdadeiramente feridas j masa docoftado, que naó caufou 
doij, nem foi.nem o Euangelifta a chamou ferida ; foi aber- 
ta a i Meruit.E fenaõ vede o que íahio defta chaga: eximtftn- 

fuv,(ír atjt** ; Sangue,& agoa; porque a quem defeja, & gofta 
«it to de padecer,fangue tirado fetndor,he fangue aguado: 

u pêra o dizer cora a energia , Sc propriedade Efpanholaj a 
1 sren dele a t gHftA m*iho de paJecer.dxrfitngre fin do lortes gufio x* 

&§ ê^ê®Ç5?Ç^ntioÇhriíloçftç dcfcico.oiifalca dc dor na 

chaga 
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chaga'do feu coiaçaõ.que naõ pedindo a feu fcteino Pay dif- 
pcnlaçaõ dc outio algú tormento,:ò do golpe da laça rogou 
que o liuraile Hauia ditoChriíio pouco antes, foàetunt manus 

tneaj,& fedes meos-, aceitando as Chagasdas máos,& dosj cs, 
ò. logo ajuntou,eiut ÀframeaDeus animam wf4ro.Scnhof,Dcos 
mêiójiurainic do golpe dc aquella lança,que naõ heide íentir. 
Pdkfíta . 2.d «Igrejaacomodando opiopriofentidoao íen- 
tidode Chriíto,chamou à lança cruel 5 Ôt aos crauos doces, 
para os crauos que hei de íentir,eis aqui os f és,&as mãos; mas 
lança,que me naó hade docr,liuraimc, Pay meu,de tal ljnça. 
Etue àframea Deus animam v.earr ; mas que reípondco a tfia 
petiçjõ o Pay Tramea JuJíitareJuftr P jl.tm meutn, érfufei vi- 
rum ícharentem mthi : eis aqui a lança,a Chaga , & a dor cm 
Francifco : Filho mcu,reÍ!.onde o Pay,jà que tanta repugna- 
ria tendes a efta ferida que náoaueisde íentir,eu vos pron»e- 

compenlarucs inteiramente toda a dor, que vos faltar 
em aquclle golpe, Fr ame a Jufciiate fuper tajioiem meum ; pafi. rà 
a lança a hum grande Paftor do meu rebanho 5 &Juper virum 
uhartntern mthi $ pafiaià a lança a hum homem muito vnido a 
mim j não vnido por vmáo de pelioa.como vòs ; mas.vnido 

orinercncia de amor; ceharenitmmshi : & cíle homem vni- 
co amim, & transformado era vós, padecerá viuo aquella 
meftna dor da lança.cjuc vôs ja morto não podereis padecer : 
Tranciíco, tiansfoiniado em vós, padeçt ià pot vós 5 potque 
cu virarei a mão da lança íobre o meu P-ftcr, o P..ílor do 

rebanho dos Menores : & ccmeitam man um me am ad pat nu- 
los. r a 

Aííi foi; A íe o quereis ver com os olhos,olhai para aquel- 
le galhardo mancebo,íuípendido entre o Ceo.ôt a terra pen- 
dente dos braços de huua aruore,cfpiráte,att aueiTado,5t mors 
to Todos íabeis que falo de Abíalão.infigne figura de Chrifio 

crucificado,como reconhecem geralmente ocllcoa Interpre- 

rí,Sa/i<8°rÍCOí,&' CCm c^U('0P;rt'cularjSalníeicn : Figura de 
porque filho dc Dauidjfigura deChnfto , porque o 

Cij juais 
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mais bcllo entre os homens; figura de Chrifto,porque mó ; 

to contra o preceito de leu Pay; finalmente figura de Chr * 
íto porque Abíalão.qucfignifica.fjv Fairtí.PazdoPay; ácefta' 
íoi a paz, que de leu Pay trouxe Chrilto à terranem foi co«J 
tra aferoelhança do melmo Chrilto o peccado, âcdelob: 
enciade Abíaláo ; porque Chrilto crucificado traz: a ft. 
todos os peccados, 6c fingularmente a defobe'uicu*. 1c * 
dão : sò loab,parece,que tocalmcnte defcompcs a belleói.Ôc 
propriedade delta figura ; porque diz o Texto, que crauou 
tres lanças no coração de Abfaláo : infixii tres lancear in • orde 
Abfalo».Voxs fe Abíaláo era figura de Chrilto crucificado A o 
peito de Chrilto na Cruz íoicoaa humasó lança craípafládo, 
como fevèm tteslanças no peito de Abíaláo? bem enfcndo 
cu qual folie a fcgunda deltas tres lanças, porque vejo ; 
ítenteao pê da Cruz aquclla afligida,flcdaloroíamãy, a qu 
jà diíTcSimcão \1namifftus AnimamfertranfibitgUdms 
afegundalança; masqualfoi aterccira? qual foi a terce a Íj< 
ça.ôcqualfoi o peito que trafpaífou, & ferio ? ninguém p >- 
dera negar,nem por cm controuetfia.que foi o peito de r ■ 
cifco,mas notai a propriedade,& a energia da pintura-: Cl 
íto em fi mefmo traípailado com huma lança ; Chrilto erH 
Abíaláo ferido com ttes lanças.- porque poíto que a Untei d« 

Chníto foi huma,as lançadas forío tres: huma ca» Chriftoy 
outra em Maria ; atercciraera Francifco. A de Chrilto 
o çorpo ; mas não a alma ; a de Maria ferio a alma ; mas n ío 

oçorpo: a de Francifco juntamente ferio o corpo,5c a alma 
I Cbriíto recebco o golpe ; mas não fentio a dor; Maria fen- 

ftioa dor; mas não reçebeo o golpe. Francifco recebco , <S 
ía sntio, & golpe, & dor. Por cfta çauza todas as fextas feiras 

dchia fangue doçoltado de Francifco ; mas fangue sòmei 
: não fangue A agoa.comoo docoftadadeCirifto; porqut 
.. ngue tirado com dor,não he aguado,ht langue puro | 

Mas,raeuFrancifço,íeg indaeitimp» de Chrilto, nac 

ífrà que a ^ogia fc conforme com o original. Ià que as '/Wj 
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K&*s'da6 fenfitiuas & racionais,ponhamolas em razo. Pade- 

" - mm ella Doeiuos com Chtifto vmo »<* a 

« iene ado -\msdoeruos com Chrifto morto,quando ja 
T adece «mpòd. padecer dores ?Si, at nobili Gmamen.. 
- -or. — '- =Meiradorioicompa»X30,&aouccafoi finca. 

Moftraràòdor & publicara5(enti»cnto napaixao & morte de 

rhriftocoí.» creature. infenftueis doCeoAda terras mas 
|o'bum.dlfa.niapotaucl.se por ventura acégor, naoad- 

I nertida O Sol fc cfcurcceoA cobria de tenebras ao vntuer 
ptoii.»«« horas.em 
'ogo que o Senhor efpitou,lançou de fi o Sol acgtfle Jan o 

| de fora bras,derfcuBrio com nouos rayos rciPUnd"e, / w 

Í io(do A alumeou como de antes ao mundo . ab o J 
■ y/Sue ad bourn ntn*m iembt* frtltf*»*fy" "Tk* 

- Diferente eftilo feguio a terra : cm qUanto Chrifto ^útfO Oi 
Ctuz.eftiuecao fufpenfas todas as creaturas do mundo interi- 

Bor; naas logo qucefpirou,treme a terra, delped içaotC as p^ 
dras.abretnfe as fepukuns,rilgade o veo do Templo, cu-o 
rcuoluçaõ, tudoconfuzaó, tudo tridefa, fentimento, «dor : 
íeccevelúm Templi/clflum eft in duas panes,fetrxjcij[x ,uat,&(: 

dc maneira,que o Cco moftrou fenrimento,em quanto Curt. 
Soviueo na Cruz» a terra,defpois que raorreo. Agora pre, 
«unto: qualfoi miior deuonftraçaò de anaor.a do Geo, ou. 
Ida terra? mo ha duuida, que moftrou a terra maior fineza:.. 

oCco fe portou como quem compadecia; a terra como quer 
aaua,porque fe laftimou dc quem jà nem padecia,nem pf , 0 

d a padecercomo a terra he a patria da» dores,nao he muiro, 
ac vcnçefíe ao Coo em ar íaber fentir; mas eftes exce/Tof 

q.ie entre o Ceo A a terra ed m*5 diuidi los.fc vmrao arabo j 
em Fraacifco, que pode enfinar amor a terra,&Ceo : mo t 

contentou Francifco comoconfelhodo Apodolo. Hocemm 
/i itta ■ íentio,o que Chiilto Icnuo, 

bncentou rrancttco couoconw»i«uu ^ IT -I" r v» * 

r,tue in ytbji quod in Çhnjlo left : íentio,oqueChnfto enu ^ 



11 
& também o que Cb riflo naõ fentio ; paciente ™ -fj " 

p«c,ente,& paciente con, Chriflo imp>fLl.N?s °"r1^° 
gas. patience com Çbriftp, pc.que Chi,do as n'al 

qumta.pagcnte fern Cbrjflo.potiUnda que ChMn > 
deceo, era chaga de Chr.fto: caófidalgamc„IC I "J° P1/ 
dou Franç.Cco „a impteflià efte vitimo defeito da n i 

AUtmfleo eaqux de/unt Pajfienum Chrtjli in arnica. 

§■ VI. 

T fi-fÔíe'o^-chr-S di'""tb- &lò^»q« ofea 

gas o fim(tefpeito a nosJcJ'eL'ChXr"" " 
fitas chagas cm Francifced 

4^£ mSf 
fnandp.Masparainflammar.ôc acender o mundo com aquel 

M nos «fr.ai mas ao exéplode Ftácifro.queera home co.r o 

«fe,&domelmolodocjucnos,naó temosoulrarepofta fenaõ 

i - " "vjo LT '°' °UC fo, oS- F""d'codo Apoítol,. 
" Wuflfmmri : que dizia f que 

I ttflc
J
MOsC,,r!íl0'ntó-"'"Mm &n„\l 

■ «« A»» 9«™«»ffemo.. (Mot Vqo 

&umaPdTa,r'tatmO"Ch'i(Í0' r°dianoíTa fraqueza 
rós í .t P15 "T" na5 imit" 'Paulo,homem 

Pnmciro,pcccadorcomo nós.naõauia dií.uipa. 

■ 

Logo, 



1* 
para darcalorà frieldadc do mundo,& pera inflamar,5c 

acender os coraçoens humanos,naóhe muito que fejaõmais 
proporcionadas as chagas de Chrifto em Franciíco , que no 

efroo Chrifto. Os rayos ,quc fahidos do Sol, naõ queimaõ, 
dos por hum elpclho acendem fogo. Affi foi.Chrifto he 

ranciíco oefpelho ; as chagas , os rayos ; o feu amor, 

o "eí .rtflateria os nolíos coaçocns ,ad injiammanda tor- 
da nejlta fuiamor is igne: & fc para conceber aqucllc fogo diui- 
BO.bc precizo.que a maceria efteja difpofta ; em ncnbíía par-, 

db mundo fe achaÕ difpofiçoens taõ viuas,5c taõ promptas 
como nos coraçoens nobílilfinaos, & piilíimos da Italia. He 
cazo grande,& igualmente gloriofo.que imprimindo Chriflo 
duas vezes as fuaschagas ; huma vifiuclmentc.5c outra,inui- 
fiuelmente,ambas eftas impreffoens foílem feitas em Italia 

iuelmenteem Catherina, & efta de Sena ; viíiuelmente 
Franciíco,5t cite de Aííis.OhNaçaó gloriofa,dile£h,&e-. 

eita por Chrifto para transíormarfe nella! Sem duuida para 
tioihaua,& te tinha na menteo oráculo da fapiencia diuinat 

quando,falando da Imagem de Chrifto transformado,diffe af. 
fi.lmago bonitatis ejus.quammota infemaner.s omnia inncuat, & 

rnationesai animas S anilas fe transferi. Trazei,Trazei por có-J 

íolaçaó,5c gloria volla eftas vitimas palauras.g^rr nationes ad 
nimas Sanitas fe transferi : de maneira que quando Chrifto 

quereftarapar as fuasImages,pada todas asoutras Prouincias, 
deixa todas as outras naçoens, & levem a Italia; â efti nação 
abeçoada , para achar almas fan tas de tão alto,de ráo fublime, 
de tãoeleuado.ôc deificado efpirito,que nellas dignamente,5c 
quafi naturalmente fe potfa transformar. Arda pois a Italia tão 

difpofta cot» efte diuino fogo : arda Italia,5r arda Roma,que 
fe arder a cabeça do roundo.por frio,&congelado que efteja o 
mundo,fe inflamará rodo : &eftafcràá vitima,eficàcia.com ! 

queas chagas de Francifco confcguirão outrofi r-fte efeito, 
tão dezejado de Deos,& q tabé falta às chagas,5c à Paixão de : 

Ghrifto .Ainàflto ta qttx dejunt Paffionum Chriílt in (ame msa. 

FIM.- 

/ 



Tf * 
>% 

' « -A J .! - ■ 
,u ;«?•>j t> II ,iò«i i>b ZOÍSÍi! fi O , 

t I 

' 0 
. 

' 
• I 

1 

■ • ■ 
I 

■. fc' 


	640327_0001_rosto_t24-C-R0150
	640327_0002_b_t24-C-R0150
	640327_0003_3_t24-C-R0150
	640327_0004_4_t24-C-R0150
	640327_0005_5_t24-C-R0150
	640327_0006_6_t24-C-R0150
	640327_0007_7_t24-C-R0150
	640327_0008_8_t24-C-R0150
	640327_0009_9_t24-C-R0150
	640327_0010_10_t24-C-R0150
	640327_0011_11_t24-C-R0150
	640327_0012_12_t24-C-R0150
	640327_0013_13_t24-C-R0150
	640327_0014_14_t24-C-R0150
	640327_0015_15_t24-C-R0150
	640327_0016_16_t24-C-R0150
	640327_0017_17_t24-C-R0150
	640327_0018_18_t24-C-R0150
	640327_0019_19_t24-C-R0150
	640327_0020_20_t24-C-R0150
	640327_0021_21_t24-C-R0150
	640327_0022_22_t24-C-R0150
	640327_0023_23_t24-C-R0150
	640327_0024_24_t24-C-R0150

